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			NAS MONTANHAS DA LOUCURA

			Capítulo 1

			Sou forçado a relatar, pois homens da ciência se recusaram a seguir meu conselho sem saber o porquê. É completamente contra a minha vontade que direi as razões para me opor a essa cogitada invasão do continente antártico — com sua vasta caça a fósseis e maciça perfuração e derretimento de antigas calotas de gelo. E estou mais relutante ainda porque meus avisos podem ser em vão.

			Dúvidas sobre os fatos, uma vez revelados, serão inevitáveis. Ainda assim, se eu suprimisse o que parece extravagante e inacreditável, não sobraria nada. As fotografias até agora retidas, tanto comuns quanto aéreas, contarão a meu favor, pois são condenavelmente vívidas e gráficas. Mas ainda serão questionadas em virtude da grande extensão que falsificações inteligentes podem atingir. Claro que zombarão dos desenhos à tinta como sendo imposturas óbvias, não obstante uma estranheza na técnica que especialistas em arte devem observar e decifrar.

			No fim das contas, devo me fiar no julgamento e na reputação de poucos líderes científicos que, por um lado, têm independência de pensamento suficiente para avaliar meus dados pelos próprios méritos hediondamente convincentes ou à luz de certos ciclos míticos primordiais e altamente desconcertantes; e, por outro, têm informação suficiente para deter a exploração do mundo em geral de qualquer programa excessivamente imprudente e ambicioso na região daquelas montanhas da loucura. É um fato infeliz que homens relativamente obscuros como eu e meus sócios, ligados apenas a uma pequena universidade, tenham pouca chance de causar grande impressão onde assuntos de natureza extremamente bizarra ou altamente controversa estejam implicados.

			Pesa muito contra nós, ao pé da letra, o fato de não sermos especialistas nas áreas mais essencialmente relacionadas. Como geólogo, meu objetivo ao liderar a Expedição da Universidade Miskatonic era proteger espécimes de rocha e o solo de várias partes do continente antártico, ajudado pela impressionante perfuradora desenvolvida pelo professor Frank H. Pabodie, de nosso departamento de engenharia. Eu não tinha nenhum desejo de ser pioneiro em outra área que não essa, mas esperava de verdade que o uso desse novo dispositivo mecânico em diferentes pontos ao longo de trechos previamente explorados trouxesse à tona materiais de um tipo até então desconhecidos pelos métodos comuns de extração.

			O aparato de perfuração de Pabodie, como o público já sabe por meio de nossos relatórios, era único e radical em sua leveza, portabilidade e capacidade de combinar o princípio comum de perfuração artesanal com o de perfuração de pequenas rochas circulares de tal forma que conseguisse rapidamente lidar com camadas de variadas durezas. Cabeça de aço, hastes articuladas, motor à gasolina, guindaste dobrável de madeira, parafernália para dinamitar, cabeamento, broca removedora de entulho e tubulação seccional para brocas de cinco polegadas de largura e até mil pés de profundidade quando montada, com acessórios necessários, e carga não excedendo o que trenós com sete cachorros poderiam carregar. Isso se tornou possível por uma inteligente liga de alumínio da qual a maioria dos objetos de metal era composta. Cinco aeronaves Dornier grandes — designadas especialmente para altas altitudes, necessárias na planície antártica e com dispositivos de aquecimento de combustível e partida rápida desenvolvidos por Pabodie — podiam transportar toda a nossa expedição de uma base no extremo de uma grande barreira de gelo a vários pontos adequados para dentro do continente, e desses pontos uma quantidade suficiente de cachorros iria nos servir.

			Planejamos cobrir uma área tão grande quanto uma estação antártica permitiria — ou maior, se absolutamente necessário — operando basicamente nas cadeias montanhosas e na planície sul do Mar de Ross, regiões exploradas em graus variados por Shackleton, Amundsen, Scott e Byrd. Com mudanças frequentes de campo, feitas por aeronaves e envolvendo distâncias grandes o suficiente para ter importância geológica, esperamos desenterrar uma quantidade bastante inédita de material — principalmente na camada pré-cambriana, da qual uma gama muito pequena de espécimes antárticos havia sido previamente protegida. Também desejávamos obter a maior variedade possível de rochas fossilíferas superiores, já que a história de vida primeva desse reino obscuro de gelo e morte é da maior importância para o nosso entendimento do passado da Terra. Que o continente antártico já fora temperado e até tropical — com uma diversidade de vida animal e vegetal da qual líquens, fauna marinha, aracnídeos e pinguins da borda norte são os únicos sobreviventes — é de conhecimento geral. E esperávamos expandir essa informação em variedade, precisão e detalhe. Quando uma simples perfuração revelava sinais fossilíferos, aumentávamos a abertura com explosão, a fim de obter espécimes de tamanho e condição adequados.

			Nossas perfurações, de profundeza diversa, de acordo com o compromisso sustentado pelo solo ou rocha superior, eram para ficar restritas a superfícies expostas, ou quase expostas — sendo estas inevitavelmente colinas e cumeeiras devido à grossura de uma ou duas milhas de gelo sólido cobrindo os níveis mais baixos. Não podíamos nos dar ao luxo de perfurar à toa a profundidade de qualquer volume de simples glaciação, embora Pabodie tivesse elaborado um plano para submergir eletrodos de cobre em grossos conjuntos de perfurações e derreter áreas limitadas de gelo com uma corrente gerada a partir de um motor movido à gasolina. É este plano — que não podíamos pôr em prática exceto experimentalmente em uma expedição como a nossa — que a iminente Expedição Starkweather-Moore propõe seguir, apesar das advertências que fiz desde nosso retorno da Antártida. 

			O público sabe sobre a Expedição Miskatonic pelos frequentes relatórios telegráficos para o Arkham Advertiser e a Associated Press e pelos mais recentes artigos meus e de Pabodie. Éramos quatro da universidade — Pabodie; Lake, do departamento de biologia; Atwood, do departamento de física (também meteorologista); e eu, representando a geologia e tendo autoridade nominal — além de dezesseis assistentes: sete alunos de pós-graduação da Miskatonic e nove mecânicos especializados. Desses dezesseis, doze eram pilotos qualificados de aeronaves, todos, com exceção de dois, eram competentes operadores de telégrafo. Oito deles entendiam de navegação com bússola e sextante, assim como Pabodie, Atwood e eu. Além disso, claro, nossos dois navios — antigos baleeiros de madeira, reforçados para condições no gelo e com máquina a vapor auxiliar — estavam completamente tripulados.

			A Fundação Nathaniel Derby Pickman, auxiliada por algumas contribuições especiais, financiou a expedição; logo, nossas preparações estavam bem completas, apesar da ausência de grande publicidade. Os cães, trenós, máquinas, materiais de campo e partes desmontadas de nossos cinco aeroplanos foram entregues em Boston, e lá nossos quatro navios foram abastecidos. Estávamos maravilhosamente bem equipados para nossos propósitos específicos, e em tudo relacionado a suprimentos, tratamento, transporte e construções em campo nos beneficiamos do exemplo excelente de nossos recentes e extremamente brilhantes antecessores. Foram a quantidade e a fama incomum desses antecessores que fizeram a nossa própria expedição — embora ampla — ser tão pouco notada.

			Como os jornais relataram, partimos do porto de Boston no dia 2 de setembro de 1930, tomando um curso agradável pela costa abaixo e pelo Canal do Panamá, parando em Samoa e Hobart, na Tasmânia, onde repusemos suprimentos. Ninguém da nossa equipe de exploradores já havia estado em regiões polares antes, consequentemente todos confiávamos totalmente em nossos capitães de navio — J. B. Douglas, comandando o brigue Arkham e servindo de comandante da equipe marítima, e Georg Thorfinnssen, comandando a barca Miskatonic — ambos veteranos de navios baleeiros em águas antárticas.

			Conforme deixávamos o mundo habitado para trás, o sol ia se afundando baixo no norte e, a cada dia, permanecia mais e mais acima do horizonte. A cerca de 62º de latitude sul, vimos nossos primeiros icebergs — objetos parecidos com mesas com paredes verticais — e pouco antes de alcançar o Círculo Antártico, que cruzamos no dia 20 de outubro com cerimônias apropriadamente singulares, tivemos problemas consideráveis com o campo de gelo. A temperatura em queda me incomodou bastante após nossa longa jornada pelos trópicos, mas tentei me recompor para situações mais rigorosas que estavam por vir. Em muitas ocasiões os efeitos atmosféricos curiosos me encantaram demais, incluindo uma miragem vívida e marcante — a primeira que eu vira — na qual distantes blocos de gelo se tornavam parapeitos de castelos cósmicos inimagináveis.

			Indo por entre o gelo, que felizmente não era nem extenso nem denso demais, chegamos a mar aberto na latitude 67º sul, longitude 175º leste. Na manhã de 26 de outubro, apareceu um lampejo de terra ao sul e, antes do meio-dia, todos ficamos extremamente animados por avistar uma cadeia de montanha vasta, elevada e coberta de neve que se abria e cobria toda a vista à nossa frente. Finalmente encontráramos um posto avançado do grande e desconhecido continente e seu mundo enigmático de morte congelada. Esses picos obviamente eram as Montanhas do Almirante, descobertas por Ross, e agora nossa tarefa seria contornar o Cabo Adare e navegar a costa leste da Terra de Vitória até nossa base projetada no litoral do Estreito de McMurdo, aos pés do vulcão Érebo, na latitude 77º 9’ sul.

			O último trecho da jornada foi intenso e atiçou a imaginação. Enormes picos inóspitos e cheios de mistérios emergiam com frequência do lado oeste, enquanto o sol do meio-dia baixo no lado norte ou, ainda, o sol ainda mais baixo do lado sul à meia-noite derramava seus raios vagamente vermelhos sobre a neve branca, o gelo azulado e os corredores de água, além dos pedaços negros das colinas de granito expostas. Rajadas intermitentes do terrível vento antártico varriam os cumes desolados. Sua cadência às vezes remetia a uma tubulação musical alucinante e meio senciente, com notas de grande amplitude e que, por alguma razão mnemônica subconsciente para mim, soavam desinquietantes e até um pouco assustadoras. Algo naquela cena me lembrava as estranhas e perturbadoras pinturas asiáticas de Nicholas Roerich e as descrições ainda mais estranhas e mais perturbadoras do diabolicamente famoso platô de Leng que ocorrem no temido Necronomicon, do árabe louco, Abdul Alhazred. Mais tarde, fiquei arrependido de ter olhado aquele livro tenebroso na biblioteca da faculdade.

			No dia 7 de novembro, após perder temporariamente a visão do lado oeste, passamos pela Ilha Franklin; e, no dia seguinte, avistamos os cones dos montes Érebo e Terror na Ilha Ross à frente, com a longa linha das Montanhas Parry atrás. A baixa linha branca da grande barreira de gelo agora se esticava para o leste, aumentando perpendicularmente até a altura de duzentos pés, como os penhascos rochosos de Quebec, e marcando o fim da navegação ao sul. À tarde, entramos no Estreito de McMurdo e permanecemos na costa a sota-vento do fumegante Monte Érebo. O pico escoriáceo se erguia por cerca de 12.700 pés contra o céu no lado leste, como uma impressão do sagrado Fujiyama, enquanto atrás dele surgia o Monte Terror, branco como um fantasma, com 10.900 pés de altitude, agora extinto como vulcão.

			Sopros de fumaça do Érebo saíam sem parar, e um dos pós-graduandos assistentes — um brilhante jovem de nome Danforth — chamou a atenção para o que parecia lava na colina nevada, observando que essa montanha, descoberta em 1840, sem dúvida havia sido a fonte visual para Poe quando ele escrevera sete anos antes:

			[Enquanto] a lava incansavelmente despejava
Suas correntes sulforosas Monte Yaanek abaixo,
Nas zonas climáticas mais remotas do polo
Que gemem enquanto descem o Monte Yaanek
Nos reinos do polo boreal.1

			Danforth era um ávido leitor de material bizarro, e tinha falado muito sobre Poe. Eu mesmo estava interessado por causa da cena antártica da única história longa de Poe, a perturbadora e enigmática A Narrativa de Arthur Gordon Pym. No litoral deserto, e sobre a barreira de gelo elevada no fundo, miríades de grotescos pinguins grasnavam e batiam as asas, enquanto muitas focas gordas permaneciam visíveis na água, nadando e se esparramando sobre enormes blocos de gelo que flutuavam bem devagar.

			Usando pequenos barcos, efetuamos uma difícil chegada à Ilha Ross logo após a meia-noite na madrugada do dia 9 segurando um cabo de cada navio e preparando para descarregar os suprimentos em uma espécie de cesto salva-vidas. Nossas sensações ao pisar pela primeira vez no solo da Antártida foram comoventes e complexas, mesmo que as expedições de Scott e Shackleton tivessem nos precedido. Nosso acampamento na praia congelada abaixo da colina do vulcão era apenas provisório, pois a sede seria mantida a bordo do Arkham. Descarregamos todo o nosso aparato de perfuração, cachorros, trenós, barracas, provisões, tanques de combustível, indumentária experimental para gelo derretido, câmeras, tanto comuns como aéreas, partes de aeronaves e outros acessórios, incluindo três pequenos equipamentos portáteis sem fio, além daqueles no avião, capazes de se comunicar com os grandes aparatos no Arkham de qualquer parte do continente antártico que pudéssemos visitar. O equipamento do navio, comunicando-se com o mundo lá fora, servia para transmitir relatórios para o poderoso receptor de rádio do Arkham Advertiser, em Kingsport Head, Massachusetts. Esperávamos completar nosso trabalho durante um único verão antártico, mas se isso se mostrasse impossível, passaríamos o inverno no Arkham, enviando o Miskatonic para buscar suprimentos ao norte antes que tudo congelasse.

			Não preciso repetir o que os jornais já publicaram sobre nosso trabalho preliminar: sobre nossa subida ao Monte Érebo; nossa bem-sucedida escavação mineral em vários pontos da Ilha Ross e a velocidade singular com a qual o aparato de Pabodie cumpriu todas essas tarefas, até mesmo passando por sólidas camadas de rochas; sobre nosso teste preliminar do pequeno equipamento para derreter gelo; nossa perigosa subida da grande barreira com trenós e suprimentos; e nossa montagem final de cinco enormes aeronaves no acampamento acima da barreira. A saúde da nossa equipe de terra — vinte homens e cinquenta e cinco cachorros puxadores de trenós do Alasca — era notável, embora, é claro, até aqui não tivéssemos encontrado nem temperaturas realmente avassaladoras nem vendavais. Na maior parte do tempo, o termômetro variou entre -17ºC e -3ºC ou até mais, e nossa experiência com os invernos da Nova Inglaterra nos familiarizara com rigores desse tipo. O acampamento da barreira era semipermanente e destinado a ser um depósito para combustível, provisões, dinamite e outros suprimentos.

			Precisamos de apenas quatro de nossas aeronaves para carregar o material exploratório. A quinta delas ficou com o piloto e dois homens dos navios no depósito como uma maneira de chegar até nós a partir do Arkham caso todos as nossas aeronaves se perdessem. Mais tarde, quando nem todos os outros aviões estavam sendo utilizados para movimentar a parafernália, nós usávamos um ou dois no serviço de transporte circular entre esse depósito e outra base permanente na grande planície cerca de seiscentas a setecentas milhas ao sul, para além da Geleira Beardmore. Apesar dos quase unânimes relatos de ventos e tempestades impressionantes que assolavam o platô, resolvemos dispensar as bases intermediárias, apostando na economia e provável eficiência.

			Relatórios pelo rádio falavam de um voo de quatro horas direto de tirar o fôlego do nosso esquadrão sobre a elevada plataforma de gelo, com enormes picos a oeste e os silêncios impenetráveis ecoando ao som dos nossos motores no dia 21 de novembro. O vento só atrapalhou moderadamente, e nossas bússolas de rádio nos ajudaram a atravessar a opaca neblina que encontramos. Quando a imensa rampa surgiu à nossa frente, entre as latitudes 83º e 84º, soubemos que havíamos alcançado a Geleira Beardmore, a maior geleira de vale no mundo, e que o mar congelado agora estava dando lugar a uma enrugada e montanhosa linha costeira. Finalmente estávamos de fato adentrando o branco e desolado mundo do extremo sul. Bem quando compreendemos isso, vimos o pico do Monte Nansen a leste, elevando-se aos seus quase 15 mil pés de altura.

			A instalação bem-sucedida da base sul acima da geleira na latitude 86º 7’ e longitude leste 174º 23’ e as perfurações e explosões extremamente rápidas e efetivas feitas em vários pontos por nossa locomoção de trenós e curtos voos entraram para a história, assim como a árdua, mas triunfante, subida do Monte Nansen por Pabodie e dois dos alunos de pós-graduação — Gedney e Carroll — entre 13 e 15 de dezembro. Estávamos a cerca de 8.500 pés acima do nível do mar, e quando as perfurações experimentais revelaram solo sólido a apenas 12 pés abaixo da neve e do gelo em alguns pontos, fizemos uso considerável do pequeno equipamento de derretimento e dos instrumentos de perfuração afundados e realizamos explosões em muitos locais onde nenhum explorador que nos precedeu tinha sequer pensado em conseguir espécimes minerais. Os granitos e arenitos pré-cambrianos que assim foram obtidos confirmaram nossa crença de que essa planície era homogênea, principalmente no grande volume do continente a oeste, mas de alguma maneira diferente das partes que ficavam a leste abaixo da América do Sul, que na época pensávamos formar um continente separado menor dividido do maior por uma interseção congelada dos mares de Ross e de Weddell, embora depois Byrd tenha refutado essa hipótese.

			Em alguns dos arenitos, dinamitados e esculpidos depois que a perfuração revelou sua natureza, encontramos algumas das mais interessantes marcações e fragmentos de fósseis, principalmente samambaias, algas marinhas, trilobites, crinoides e alguns moluscos como linguella e gastrópode — todos pareciam ter real importância no que diz respeito à história primitiva da região. Havia também uma marcação estranha, triangular e estriada, de cerca de um pé de diâmetro, que Lake juntou de três fragmentos de ardósia retirados de uma abertura profunda. Esses fragmentos vinham de um ponto a oeste, perto da Cordilheira Rainha Alexandra, e Lake, como biólogo, achou sua curiosa marcação intrigante e provocativa, embora para meu olhar de geólogo não parecesse diferente de alguns efeitos de oscilação razoavelmente comuns em rochas sedimentares. Como a ardósia não passa de uma formação metamórfica contra a qual um estrato sedimentar é pressionado, e como a pressão em si produz estranhos efeitos de distorção em qualquer marcação que possa existir, não vi qualquer motivo para essa extrema admiração pela depressão estriada.

			No dia 6 de janeiro de 1931, Lake, Pabodie, Danforth, os outros seis alunos e eu sobrevoamos o Polo Sul em duas das grandes aeronaves, sem passar incólumes uma ocasião por um vento forte e repentino que, felizmente, não se desenvolveu em uma tempestade tropical. Como os jornais disseram, esse foi um dentre alguns voos de observação. Durante alguns dos outros tentamos discernir novas características topográficas em áreas não alcançadas anteriormente por outros exploradores. Nossos primeiros voos foram decepcionantes neste último aspecto, embora tenham nos rendido alguns exemplos magníficos das fantásticas e ilusórias miragens das regiões polares, das quais nossa jornada pelo mar tinha nos dado algumas breves amostras. Montanhas distantes flutuavam no céu como cidades encantadas, e muitas vezes todo aquele vasto mundo branco virava uma terra dourada, prateada e escarlate dos sonhos dunsanianos e uma expectativa aventureira sob a magia do sol baixo da meia-noite. Em dias nublados, tínhamos considerável dificuldade para voar pela tendência de a terra nevada e o céu se fundirem em um vazio místico e opalino sem nenhum horizonte visível para marcar a junção dos dois.

			Depois de um tempo, resolvemos levar adiante nosso plano original de voar quinhentas milhas a leste com nossas quatro aeronaves exploratórias e estabelecer uma sub-base nova em um ponto que provavelmente estaria na divisão menor do continente, como erroneamente a havíamos concebido. Espécimes geológicos obtidos lá seriam desejáveis a título de comparação. Até ali, nossa saúde tinha permanecido excelente — suco de limão equilibrava bem com a dieta regular de comida enlatada e salgada, e temperaturas geralmente acima de -17ºC permitiam que ficássemos sem nossos casacos mais grossos. Estávamos no meio do verão, e com pressa e cuidado, poderíamos concluir o trabalho por volta do mês de março e evitar um entediante inverno pelas longas noites antárticas. Muitas ventanias selvagens nos atingiram do oeste, mas passamos ilesos em consequência da habilidade de Atwood de conceber abrigos rudimentares para aeronaves e quebra-ventos com pesados blocos de neve e reforçar as estruturas do acampamento principal com neve. Nossa boa sorte e eficiência tinham sido de fato quase assustadoras.

			O mundo exterior conhecia, é claro, nosso programa, e também sabia da estranha e obstinada insistência de Lake em uma missão de prospecção a oeste — ou mesmo noroeste — antes de nossa mudança radical para a nova base. Parece que ele havia ponderado bastante, e com uma ousadia bastante radical, sobre aquela marcação triangular e estriada na ardósia, enxergando nela certas contradições na natureza e no período geológico que aguçaram sua curiosidade ao extremo e o tornaram ávido para realizar ainda mais perfurações e explosões na formação que se estendia a oeste, à qual evidentemente pertenciam alguns dos fragmentos exumados. Ele estava estranhamente convencido de que a marcação era a impressão de algum organismo volumoso, desconhecido e radicalmente inclassificável de evolução consideravelmente avançada, apesar do fato de a rocha que o sustentava ter uma datação muito antiga — cambriana, se não pré-cambriana até — a ponto de inviabilizar a provável existência não apenas de todo tipo de vida altamente desenvolvida, como também de qualquer vida acima de uma estrutura unicelular ou no máximo no estágio trilobite. Esses fragmentos, com sua estranha marcação, deviam ter entre quinhentos milhões e um bilhão de anos.

			Capítulo 2

			A imaginação popular, penso eu, teve resposta ativa aos nossos boletins telegráficos do início de Lake em direção ao noroeste pelas regiões jamais exploradas por humanos ou penetradas pela nossa imaginação, embora não tenhamos mencionado suas ferozes esperanças de revolucionar toda a ciência da biologia e geologia. Sua jornada preliminar de trenó de 11 a 18 de janeiro com Pabodie e cinco outros — comprometida pela perda de dois cachorros em um incidente ao cruzar uma das grandes cristas formadas pela pressão no gelo — trouxe à tona mais ainda daquela ardósia arqueana; e mesmo eu fiquei interessado na profusão singular de evidentes marcações fósseis naquele estrato inacreditavelmente antigo. Essas marcações, no entanto, eram de formas de vida bastante primitivas, que não envolviam nenhum grande paradoxo, exceto que quaisquer formas de vida deveriam ocorrer em rochas pré-cambrianas como essa parecia ser. Logo, eu ainda não conseguia ver o bom senso na exigência de Lake de um intervalo em nosso programa de economia de tempo — um intervalo exigindo o uso de nossas quatro aeronaves, muitos homens e todos os equipamentos mecânicos da expedição. No fim, eu não vetei o plano, embora tenha decidido não acompanhar a equipe que se dirigia a noroeste, apesar do apelo de Lake pelo meu aconselhamento geológico. Enquanto eles fossem, eu ficaria na base com Pabodie e cinco homens e desenvolveria planos finais para o deslocamento a leste. Como preparação para essa transferência, uma das aeronaves havia começado a trazer para cima um bom estoque de combustível do Estreito de McMurdo, mas isso podia esperar temporariamente. Mantive comigo um trenó e nove cães, já que não é muito prudente estar em nenhum momento sem um possível meio de transporte em um mundo completamente desabitado.

			A miniexpedição de Lake para o desconhecido, como todos se lembrarão, mandava os próprios relatórios de transmissores de ondas curtas nos aviões. Ao mesmo tempo, eram detectados pelo nosso equipamento na base sul e pelo Arkham no Estreito de McMurdo, de onde eram retransmitidos para o mundo exterior em comprimentos de onda de até cinquenta metros. O início se deu em 22 de janeiro, às quatro da manhã, e a primeira mensagem que recebemos chegou apenas duas horas mais tarde, quando Lake falou sobre descer e começar um processo de derretimento de gelo e perfuração em pequena escala em um ponto a trezentas milhas de onde estávamos. Seis horas depois, uma segunda mensagem muita animada nos falou sobre um trabalho frenético, duro, por meio do qual um eixo curto havia sido afundado e explodido com várias marcações semelhantes àquela que tinha causado a perplexidade original.

			Três horas depois, um breve boletim anunciou a retomada do voo em meio a um vendaval bruto e cortante. E quando eu despachei a mensagem de protesto contra os riscos que se seguiriam, Lake respondeu secamente que seus novos espécimes fariam qualquer risco valer a pena. Vi que sua animação havia alcançado o ponto de motim, e que eu não poderia fazer nada para conter o risco precipitado de todo o sucesso da expedição; mas era chocante pensar nesse mergulho cada vez mais fundo na imensidão branca traiçoeira e sinistra de tempestades e mistérios incompreendidos que se estendiam por cerca de mil e quinhentas milhas para dentro da costa meio conhecida, meio suspeita das terras de Rainha Mary e Knox.

			Então, dentro de cerca de uma hora e meia, chegou aquela mensagem duplamente animada do avião de Lake em movimento, que quase reverteu meus sentimentos e me fez desejar que eu tivesse ido junto:

			“22h05. Em pleno voo. Depois de uma tempestade de neve, avistamos uma cadeia de montanha à frente mais alta do que qualquer uma já vista. Pode se equiparar ao Himalaia, levando em consideração a altura do platô. Prováveis latitude 76º 15’, longitude 113º 10’ leste. Vai até onde a vista alcança tanto para a direita como para a esquerda. Suspeita de dois cones soltando fumaça. Todos os topos escuros e livres de neve. Ventania sobre eles impede aproximação.”

			Depois disso, Pabodie, os outros homens e eu ficamos sem fôlego do outro lado do receptor. Pensar nessa muralha titânica montanhosa a setecentas milhas incendiou nosso mais profundo senso de aventura; e nos alegramos que nossa expedição, mesmo que não fôssemos nós exatamente, tivesse sido a descobridora. Em meia hora, Lake chamou de novo:

			“O avião de Moulton fez pouso forçado no platô no sopé da montanha, mas ninguém se feriu, e talvez consigamos consertar. Temos que transferir o essencial para os outros três para voltar ou avançar mais um pouco se preciso, mas não se fazem necessários sobrevoos mais pesados agora. Montanhas superam qualquer imaginação. Vou subir para acompanhar o avião de Carroll com toda a carga para fora.

			“Vocês nunca viram nada como isso. Os picos mais altos devem ultrapassar 35 mil pés. Deixam o Everest para trás. Atwood vai trabalhar na altura com teodolitos enquanto Carroll e eu subimos. Provavelmente erramos nos cones, pois formações parecem estratificadas. Provavelmente ardósia pré-cambriana com outras camadas misturadas. Estranhos efeitos na linha do horizonte — porções regulares de cubos penduradas aos picos mais altos. Tudo maravilhoso à luz vermelho-dourada do sol baixo. Como uma terra de mistérios em um sonho ou uma escapada para um mundo de um encanto nunca explorado. Queria que estivessem aqui para estudar isso.”

			Embora tecnicamente fosse hora de dormir, nenhum de nós que ouviu a mensagem pensou um momento sequer em descansar. Deve ter acontecido o mesmo no Estreito de McMurdo, onde o depósito e o Arkham também estavam recebendo as mensagens, pois o Capitão Douglas fez uma chamada parabenizando todos pela importante descoberta, e Sherman, o operador do depósito, reforçou sua emoção. Sentimos muito, claro, pela aeronave danificada, mas esperamos que pudesse ser arrumada rapidamente. Então, às onze da noite, veio outra mensagem de Lake:

			“Aqui em cima com Carroll sobre os mais altos sopés. Não ousaremos tentar esses picos realmente altos com o clima atual, mas, mais tarde, sim. Terrível subida, e difícil nessa altitude, mas recompensadora. A cadeia grande é bastante sólida, logo não dá para ver nada atrás. Os picos mais altos ultrapassam o Himalaia, e muito estranhos. Parecem ardósia pré-cambriana, com claros sinais de muitas outras camadas drenadas. Estava errado sobre atividade vulcânica. Vão mais longe do que podemos ver em todas as direções. Livre de neve acima de 21 mil pés.

			“Formações inusitadas nas colinas de montanhas mais altas. Enormes blocos quadrados baixos com lados exatamente verticais, e linhas retangulares de muralhas verticais, como os velhos castelos asiáticos pendendo de montanhas íngremes nas pinturas de Roerich. Impressionantes a distância. Voamos perto de alguns, e Carroll pensou que eram formados por pequenas partes separadas, mas isso é provavelmente desagregação. Maioria dos abismos desmoronou como se exposta a tempestades e mudanças de clima por milhões de anos.

			“Algumas partes, principalmente as superiores, parecem ser de rochas menos coloridas do que qualquer camada visível nas colinas, já que são de origem evidentemente cristalina. Voando perto deu para ver muitas entradas de cavernas, algumas com contorno inusitadamente regular, quadrado ou semicircular. Vocês devem vir e investigar. Pensei ver um parapeito quadrado no topo de um pico. Altura parece ser entre 30 e 35 mil pés. Cheguei a 21 mil pés, em um frio cortante e diabólico. O vento assobia e passa como em uma tubulação, entra e sai das cavernas, mas sem perigo de voo até aqui.”

			Dali em diante, por mais meia hora, Lake não parou de mandar suas observações, e expressou sua intenção de subir alguns picos a pé. Respondi que iria me juntar a ele assim que mandasse uma aeronave, e que Pabodie e eu criaríamos um bom plano de combustível — com onde e como concentrar nosso suprimento com base na natureza alterada da nossa expedição. Obviamente, as operações de perfuração de Lake, assim como suas atividades aéreas, iriam requerer muito para a nova base que ele desejava estabelecer no pé das montanhas, e era possível que o voo a leste não fosse realizado ainda nessa estação, no fim das contas. Considerando sua atuação, liguei para o Capitão Douglas e pedi que ele levasse o máximo que conseguisse dos navios para a barreira com o único time de cães que havia sobrado. Uma rota direta pela região desconhecida entre Lake e o Estreito de McMurdo era o que realmente deveríamos criar.

			Lake me chamou mais tarde para dizer que decidira deixar o acampamento permanecer onde o avião de Moulton tinha sido forçado a pousar, e onde os consertos já haviam de certo modo progredido. A camada de gelo era muito fina, com solo escuro visível aqui e ali, e ele instalaria alguns equipamentos de perfuração e explosão naquele exato ponto antes de fazer qualquer transição com trenós ou expedições de subida. Ele falou da majestade inefável da cena como um todo e de suas estranhas sensações ao estar a sota-vento de cumes vastos e silenciosos que subiam como um muro alcançando o céu no limite do mundo. As observações que Atwood fez do teodolito calcularam a altura dos cinco picos mais altos entre 30 mil e 34 mil pés. A natureza varrida do terreno certamente perturbou Lake, pois indicava a ocasional existência de vendavais prodigiosos, mais violentos do que qualquer coisa que tivéssemos encontrado até então. O acampamento dele ficava a pouco mais de cinco milhas de onde os sopés se erguiam abruptamente. Eu quase conseguia identificar um traço de subconsciente preocupação em suas palavras — trespassadas por um vazio glacial de setecentas milhas — enquanto ele nos incitava a nos apressar e sair o mais rápido possível da região. Ele iria descansar agora, depois de um dia contínuo de trabalho de velocidade, intensidade e resultados quase incomparáveis.

			De manhã eu tive uma conversa pelo rádio com Lake e o capitão Douglas em suas bases separadas. Concordamos que um dos aviões de Lake voltaria para a minha base para pegar Pabodie, os cinco homens e eu, além de todo o combustível que pudesse levar. O restante, dependendo de nossa decisão sobre a viagem a leste, poderia esperar mais alguns dias, já que Lake tinha o suficiente para necessidades imediatas de aquecimento no acampamento e perfurações. No fim, o antigo acampamento ao sul deve ser reabastecido, mas, se adiássemos a viagem a leste, não usaríamos esse estoque até o verão seguinte e, enquanto isso, Lake deveria mandar um avião para explorar uma rota direta entre sua nova montanha e o Estreito de McMurdo.

			Pabodie e eu nos preparamos para encerrar nossa base por um período curto ou longo, conforme necessário. Se passássemos o inverno na Antártida, provavelmente voaríamos direto da base de Lake para o Arkham sem retornar a esse ponto. Algumas de nossas barracas cônicas já haviam sido reforçadas por blocos duros de neve, e agora decidimos completar o trabalho de criar uma vila permanente. Em virtude de um suprimento de barracas muito generoso, Lake levara com ele tudo de que sua base precisaria, mesmo depois da nossa chegada. Enviei a mensagem de que Pabodie e eu estaríamos prontos para o movimento a noroeste depois de um dia de trabalho e uma noite de descanso.

			Nosso trabalho, no entanto, não estava muito regular depois das quatro da tarde, pois, por volta daquela hora, Lake começou a mandar as mensagens mais animadas e inusitadas. Seu dia de trabalho havia começado de maneira desfavorável, já que uma inspeção por aeronave das superfícies rochosas quase expostas mostrara uma completa falta daquelas camadas arqueanas e primordiais pelas quais ele estava procurando, e que formavam uma parte tão importante dos colossais picos que se erguiam a uma distância tentadora do acampamento. A maioria das rochas avistadas era aparentemente arenito dos períodos Jurássico e Cretáceo Inferior e xistos permianos e triássicos, com um afloramento negro aqui e ali sugerindo hulha dura e com ardósia. Isso desencorajou Lake, cujos planos todos dependiam de espécimes descobertos mais de quinhentos milhões de anos atrás. Ficou claro para ele que, a fim de recuperar um veio de ardósia arqueana no qual havia encontrado estranhas marcações, ele teria de fazer uma longa travessia de trenó desses sopés até as colinas íngremes das gigantescas montanhas.

			Ele havia decidido, entretanto, fazer algumas perfurações locais como parte do programa geral da expedição. Consequentemente, preparou a perfuradora e colocou cinco homens para trabalhar com ela enquanto o restante terminava de assentar o acampamento e consertar a aeronave danificada. A rocha mais branda avistada — um arenito a cerca de um quarto de milha do acampamento — havia sido escolhida para a primeira coleta de amostra; e a perfuradora fez um excelente progresso sem muita necessidade de explosão complementar. Foram cerca de três horas depois, seguindo a primeira explosão realmente pesada da operação, que o grito dos operadores da perfuradora foi ouvido; e que o jovem Gedney — o capataz em exercício — correu para o acampamento com a alarmante notícia.

			Eles haviam atingido uma caverna. Logo no começo da perfuração, o arenito havia dado lugar a um filão de calcário do período Cretáceo, cheio de ínfimos cefalópodes fósseis, corais, ouriços e espiríferos, e com ocasionais sugestões de esponjas silícicas e ossos de vertebrados marinhos — estes últimos provavelmente de teleósteos, tubarões e ganoides. Por si só, isso já era bastante importante, por propiciar os primeiros vertebrados fósseis que a expedição havia garantido. Mas quando, logo em seguida, o ponto da perfuradora atingiu a camada no que pareceu ser um vazio, uma onda de excitação completamente nova e intensa se espalhou entre os escavadores. Uma explosão de bom tamanho tinha exposto o segredo do terreno e, agora, por meio de uma abertura recortada de talvez cinco por três pés, desenrolava-se na frente dos ávidos pesquisadores uma porção de rocha calcária oca desgastada há mais de cinquenta milhões de anos pelo gotejar de águas de um mundo tropical passado.

			A camada vazada não tinha mais do que sete ou oito pés de profundidade, mas se estendia indefinidamente em todas as direções e tinha uma leve e fresca circulação de ar que sugeria pertencer a um extenso sistema subterrâneo. De seu teto e chão proliferavam inúmeras estalactites e estalagmites, algumas em forma de coluna. Mas mais importante do que todo o resto era o vasto depósito de conchas e ossos, que em alguns trechos bloqueavam a passagem. Desgastadas florestas desconhecidas de samambaias e fungos mesozoicos, cicas, palmeiras-leque e angiospermas primitivas terciárias, essa mistura óssea continha representantes de mais Cretáceo, Eoceno e outras espécies animais do que o maior paleontologista poderia ter contado ou classificado em um ano. Moluscos, couraça de crustáceo, peixes, anfíbios, répteis, pássaros e mamíferos mais primitivos — grandes e pequenos, conhecidos e desconhecidos. Não é de se admirar que Gedney tenha corrido para o acampamento gritando, e também não é de se admirar que todo mundo tenha largado o trabalho e corrido precipitadamente pelo frio cortante para onde o enorme guindaste marcava um novo portão para os segredos de uma terra profunda e de eras extintas.

			Quando Lake tinha satisfeito sua primeira curiosidade aguçada, rascunhou uma mensagem em seu caderno e fez o jovem Moulton correr até o acampamento para despachá-la pelo rádio. Essa foi minha primeira palavra sobre a descoberta e falava da identificação de conchas primitivas, ossos de ganoides e placodermos, resquícios de labirintodontes e tecodontes, grandes fragmentos de crânio de mosassauros, vértebras de dinossauros e couraças, dentes de pterodátilos e ossos de asas, fragmentos de arqueoptérix, dentes de tubarões do Mioceno, crânios de pássaros primitivos e outros ossos de mamíferos arcaicos tais como paleotérios, xifodontes, cavalos da alvorada, porcos ruminantes e brontotérios. Não havia nada mais recente como mastodontes, elefantes, camelos, cervos ou bovinos; logo, Lake concluiu que os últimos depósitos haviam ocorrido durante o período Oligoceno, e que a camada vazada havia permanecido em seu estado seco, sem vida e inacessível por, no mínimo, trinta milhões de anos. 

			Por outro lado, a predominância de formas de vida muito primitivas era singular em seu grau máximo. Embora a formação de pedra calcária fosse — diante de típica evidência calcada em fósseis como ventriculites — sem sombra de dúvida do período Cretáceo Inferior e não anterior, os fragmentos livres no espaço oco incluíam uma proporção surpreendente de organismos até então considerados peculiares para períodos bem mais antigos — mesmo peixes rudimentares, moluscos e corais tão remotos quanto os do período Siluriano ou Ordoviciano. A conclusão inevitável era de que nesta parte do mundo tinha havido um grau marcante e único de continuidade entre a vida de mais de trezentos milhões de anos e aquela de apenas trinta milhões de anos atrás. O quanto essa continuidade tinha se estendido além do período Oligoceno quando a caverna foi fechada ia, claro, além de qualquer especulação. De todo modo, a chegada do terrível gelo no Pleistoceno cerca de quinhentos mil anos atrás — praticamente ontem se comparado com a idade dessa cavidade — deve ter posto um fim a qualquer uma das formas primitivas que havia conseguido sobreviver localmente às condições comuns.

			Lake não ficou contente em deixar sua primeira mensagem ganhar destaque, e emitiu outro boletim escrito que foi despachado pela neve até o acampamento antes que Moulton conseguisse voltar. Depois disso, Moulton ficou no rádio em um dos aviões, transmitindo a mim — e ao Arkham para retransmitir ao mundo lá fora — os frequentes pós-escritos que Lake enviava a ele por uma sucessão de mensageiros. Aqueles que acompanharam os jornais se lembrarão da euforia criada entre os homens da ciência pelos relatórios daquela tarde — relatórios que finalmente levaram, depois de todos aqueles anos, à organização da própria Expedição Starkweather-Moore, de cujos propósitos desejo dissuadi-los. É melhor eu transmitir as mensagens literalmente como Lake as enviou e como nosso operador da base McTighe as traduziu da taquigrafia a lápis:

			“Fowler faz descoberta da mais alta importância em fragmentos de arenito e pedra calcária provenientes de explosões. Várias impressões estriadas distintas e triangulares como aquelas na ardósia arqueana, provando que a fonte sobreviveu mais de seiscentos milhões de anos até o Cretáceo Inferior sem nada além de mudanças morfológicas e diminuição no tamanho médio. Impressões do período Cretáceo aparentemente mais primitivas e decadentes do que as antigas. Enfatize importância da descoberta na imprensa. Vai significar para a biologia o que Einstein significou para a matemática e a física. Junta-se ao meu trabalho anterior e amplifica conclusões.

			“Parece indicar, como suspeitei, que a Terra já viu ciclos completos ou ciclos de vida orgânica antes do conhecido que começa com as células arqueozoicas. Evoluiu e se especializou não mais do que um bilhão de anos atrás, quando o planeta era jovem e recentemente inabitável por qualquer forma de vida ou estrutura protoplásmica. A pergunta que fica é quando, onde e como o desenvolvimento ocorreu.

			“Mais tarde. Examinando certos fragmentos de esqueletos de sáurios de terras amplas e marinhos e mamíferos primitivos, encontro feridas e machucados singulares à estrutura óssea não relacionada a qualquer animal predador ou carnívoro de qualquer período, de dois tipos: furos retos e penetrantes e cortes de incisões, aparentemente. Um ou dois casos de ossos nitidamente partidos. Não muitos espécimes afetados. Estou mandando buscarem lanternas no acampamento. Vou estender a área de busca no subsolo cortando as estalactites.

			“Ainda mais tarde. Encontrei fragmento peculiar de pedra-sabão de cerca de seis polegadas de largura e uma e meia de espessura, totalmente diferente de qualquer formação local visível — esverdeada, mas sem evidências para localizar seu período. Tem suavidade e regularidade curiosas. No formato de uma estrela de cinco pontas com as extremidades quebradas e sinais de clivagem em ângulos internos e no centro da superfície. Uma pequena e delicada depressão no centro da superfície intacta. Gera grande curiosidade quanto à fonte e desagregação. Provavelmente alguma ação descontrolada da água. Carroll, com lente de aumento, acredita que pode decifrar marcações adicionais de importância geológica. Grupos de minúsculos pontos em padrões regulares. Cães vão ficando inquietos enquanto trabalhamos e parecem odiar essa pedra-sabão. Mando novo relatório quando Mills voltar com luz e começarmos no subsolo.

			“22h15. Descoberta importante. Orrendorf e Watkins, trabalhando no subsolo às 9h45 com luz, encontraram fóssil enorme no formato de barril de natureza completamente obscura; provavelmente vegetal, a menos que seja espécime de radiata marinha desconhecida coberto de vegetação. Tecido claramente preservado por sais minerais. Duro como couro, mas com impressionante flexibilidade em alguns pontos. Marcas de partes quebradas em extremidades e nas laterais. Seis pés de um extremo ao outro, três pés e meio de diâmetro central, afunilando para um pé em cada extremidade. Como um barril com cinco cristas salientes no lugar de bastões. Roturas laterais, como de finíssimos talos, no meio dessas cristas. Algo crescendo nos sulcos entre as cristas — saliências ou asas que se dobram e se expandem como leques. Todas bastante danificadas, com exceção de uma, que mede quase sete pés com as asas abertas. Arranjo faz lembrar de certos monstros de um mito primal, especialmente os lendários Povos Antigos em Necronomicon.

			“As asas parecem ter membranas, esticadas em uma estrutura de tubulação granular. Minúsculos orifícios aparentes na estrutura tubular nas pontas das asas. Extremidades do corpo enrugadas, não dando qualquer pista do interior ou do que estivera quebrado ali. Precisamos dissecar quando voltarmos ao acampamento. Não consigo decidir se é vegetal ou animal. Muitas características óbvias de quase inacreditável primitividade. Coloquei todos para cortar estalactites e procurar outros espécimes. Outros ossos com cicatrizes foram encontrados, mas esses irão esperar. Tendo problemas com os cães. Eles não suportam os novos espécimes e provavelmente os rasgariam em pedaços se não os mantivéssemos a certa distância.

			“23h30 noite. Atenção, Dyer, Pabodie, Douglas. Assunto da maior — se não transcendente — importância. Arkham tem que retransmitir à estação Kingsport Head imediatamente. Crescimento estanho em formato tubular na coisa arqueana que deixa pegadas nas rochas. Mills, Boudreau e Fowler descobriram uma colônia de treze ou mais no subsolo a quarenta pés da abertura. Misturados com fragmentos de pedra-sabão curiosamente arredondado e configurados menores do que o que foi encontrado antes — em formato de estrela, mas sem marcas de ruptura, exceto em alguns pontos.

			“Sobre os espécimes orgânicos, oito aparentemente perfeitos, com todos os apêndices. Todos trazidos à superfície, com os cães mantidos a distância. Eles não suportam essas coisas. Deem especial atenção à descrição e nos mandem de volta para obter exatidão. Os jornais têm que ter a informação correta.

			“Objetos têm oito pés de comprimento. Torso de seis pés, com tubo com cinco dobras, diâmetro central de três pés e meio e um pé de diâmetro na extremidade. Cinza-escuro, flexível e infinitamente duro. Asas membranosas de sete pés da mesma cor, encontradas dobradas, sulcos espalhados entre as cristas. Estrutura da asa tubular ou glandular, de um cinza mais claro, com orifícios nas pontas das asas. Asas abertas têm borda dentada. Mais ou menos ao meio há cinco sistemas de braços ou tentáculos flexíveis cor cinza-claro — sendo um no vértice central de cada uma das cinco dobras verticais em formato de aduela — firmemente dobrados junto ao torso, mas expansíveis ao máximo comprimento, que é de mais de três pés. Parecem-se com braços de crinoides primitivos. Galhos de hastes únicas de três polegadas de diâmetro por sub-hastes de seis polegadas, cada uma das hastes de oito polegadas se transformando em tentáculos ou gavinhas pequenas, afuniladas, dando a cada haste um total de vinte e cinco tentáculos.

			“No alto do torso, um pescoço grosseiro, bulboso, de um cinza mais claro, com algo parecido com guelras, que sustenta o que parece ser uma cabeça amarelada de cinco pontas e formato de estrela-do-mar coberta com cílios rijos de três polegadas de variadas cores.

			“Cabeça maciça e inchada, de cerca de dois pés de um ponto ao outro, com tubos amarelados de três polegadas se projetando de cada ponto. Corte bem no centro do topo, provavelmente abertura para respiração. Na extremidade de cada tubo há uma expansão esférica em que membrana amarelada baixa ao ser manuseada para revelar o que claramente é um olho, vítreo, de íris avermelhada.

			“Cinco tubos avermelhados levemente mais longos saem dos ângulos internos da cabeça em formato de estrela-do-mar e terminam como edemas iguais a bolsas da mesma cor que, sob pressão, abrem-se em orifícios como sinos, de no máximo duas polegadas de diâmetro, alinhados a dentes brancos afiados como saliências — provavelmente bocas. Todos esses tubos, cílios e pontos da cabeça de estrela-do-mar foram encontrados muito bem recolhidos; tubos e pontos agarrados ao pescoço bulboso e ao torso. Surpreendente flexibilidade, apesar da enorme tenacidade.
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